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• Robert Crumb, uma das 
principais atrações da Flip 
— onde conversará com 
seu amigo Gilbert Shelton 
no sábado —, não é muito 
de papo. O criador de 
Fritz, The Cat, responsável 

, pela lendária "Zap Comix" 
e rei das mulheres volup-
tuosas evita o quanto po-
de se expor. Qual não foi 
portanto a surpresa da 
equipe do GLOBO quando 
vimos a figura franzina, 
com seu indefectível cha-
peuzinho, sentar-se com 
Shelton numa mesa próxi-
ma à nossa num bar, num 
de nossos raros momen-
tos de descanso. 

Crumb pediu um refri-
gerante, Shelton arriscou 
uma cerveja. Ambos con-
versaram por horas, igno-
rando com elegância sole-
ne a indiscrição de nossos 
'fotógrafos. Saquei meu ca-
derninho da bolsa e respi-
rei fundo antes de deixar a 
pessoa jurídica de lado e 
pagar de tiete. Shelton, 
simpático, rabiscou para 
mim o gato do Fat Freddy. 
Crumb, mais arredio, me 
surpreendeu ao traçar 
uma caricatura de si mes-
mo. Depois, por longos 
minutos me entrevistou: 
perguntou de onde eu era, 
o que eu fazia, se gostava 
de quadrinhos. E me en-
tregou o caderninho com 
um recado ranzinza: "Eu 
odeio super-heróis". En-
tendam como quiserem. 


